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EMENTA

Aspectos contábeis, tributários e constituição dos diversos tipos de cooperativas e das organizações do terceiro setor, dentre outras

atividades específicas.

I. Objetivos
O objetivo da disciplina é demonstrar a aplicação da contabilidade em atividades específicas que exigem, além de conhecimentos inerentes

às regras gerais da contabilidade, conhecimentos mais avançados, englobando conceitos e aplicações tanto sobre cooperativas quanto

sobre as entidades do terceiro setor. Os acadêmicos do curso de Ciências Contábeis terão um panorama geral sobre estas duas grandes

áreas que estão voga na atualidade tanto na parte teórica quanto na prática.

II. Programa
1. AS SOCIEDADES COOPERATIVAS

1.1 Definição de cooperativa

1.2 A Lei 5.764/71

1.3 Ato cooperativo e não cooperativo

1.4 Diferenciação entre sociedades cooperativas e as demais sociedades e associações

1.5 Ramos de cooperativas

1.6 Cooperativas de Agronegócios

1.7 Cooperativas de Trabalho

2. CONSTITUIÇÃO E FORMA DE ADMINISTRAÇÃO DAS SOCIEDADES COOPERATIVAS

2.1 Constituição de sociedade cooperativa

2.2 Capital Social

2.3 Estrutura Organizacional

2.4 Fundos obrigatórios

3. ASPECTOS TRIBUTÁRIOS, PREVIDENCIÁRIOS E FISCAIS

3.1 Imposto de Renda – IR

3.2 Contribuição Social sobre o Lucro Líquido

3.3 PIS e COFINS

3.4 Aspectos previdenciários

3.5 Outros aspectos fiscais

4. ASPECTOS CONTÁBEIS DAS SOCIEDADES COOPERATIVAS

4.1 Regulamentação da Contabilidade nas Sociedades Cooperativas

4.2 A contabilidade e as Sociedades Cooperativas

4.3 As demonstrações contábeis e as Sociedades Cooperativas

4.4 Balanço Patrimonial

4.5 Demonstração de Sobras ou Perdas

4.6 Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

4.7 Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos

4.8 Demonstração do Fluxo de Caixa

4.9 Notas Explicativas

4.10 Divulgação das Demonstrações Contábeis

5. EXEMPLO DE LANÇAMENTOS E DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

6. O TERCEIRO SETOR

6.1 Definição de terceiro setor

6.2 As entidades sem fins lucrativos

6.3 As associações e fundações

6.4 Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP)

6.5 Benefícios concedidos pelo Poder Público

6.6 Regulamentação das Entidades de Interesse Social no Brasil

7. CONSTITUIÇÃO E FUNCIONAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DO TERCEIRO SETOR

7.1 Associações e Institutos – aspectos legais

7.2 Passos para constituição de uma associação

7.3 Fundações – aspectos legais

7.4 Organizações Sociais (OS) e Organizações da Sociedade Civil de Interesse Publico (OSCIP)

7.5 Remuneração de dirigentes

8. TRIBUTAÇÃO INERENTE AO TERCEIRO SETOR

8.1 Imunidade

8.2 Isenção

8.3 Requisitos mínimos para imunidade e isenção

8.4 Outros benefícios fiscais relacionado ao terceiro setor
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9. O SISTEMA DE CONTABILIDADE PARA ORGANIZAÇÕES DO TERCEIRO SETOR

9.1 Aspectos teóricos da evidenciação contábil

9.1.1 Características da Informação Contábil

9.2 Aspectos legais da evidenciação contábil para o terceiro setor

9.3 Demonstrações Contábeis para o terceiro setor

9.3.1 Balanço Patrimonial

9.3.2 Demonstração de Superávit ou Déficit do Exercício

9.3.3 Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido

9.3.4 Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos

9.3.5 Demonstração do Fluxo de Caixa

9.3.6 Notas Explicativas

9.3.7 Divulgação das Demonstrações Contábeis

10. TÓPICOS ESPECIAIS EM CONTABILIDADE APLICADA À ATIVIDADES ESPECÍFICAS

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será ministrada em sala de aula por meio de explanações teóricas, estudos de caso e exercícios práticos. Os procedimentos

metodológicos utilizados são os seguintes:

a) Aulas expositivas e dialogadas;

b) Exercícios em sala de aula;

c) Apresentação de trabalhos teóricos/prático por equipes; e

d) Outros trabalhos práticos inerentes ao Plano da disciplina

IV. Formas de Avaliação
Para obtenção das notas serão utilizados os seguintes instrumentos de avaliação:

a) Exercícios individuais e/ou em equipe; 

b) Trabalhos individuais e/ou em equipe; 

c) Seminários de apresentações de trabalhos; e 

d) Avaliações individuais.

Observação: A avaliação terá caráter dinâmico, ou seja, o acadêmico obterá a nota final através da conjugação dos seguintes itens:

a) Avaliação individual: são duas provas escritas por semestre, feitas individualmente e sem consulta, com atribuição de notas entre 0,0 e

6,0; 

b) Trabalho individual e em equipe: com atribuição de notas até 1,0, avaliado a partir de trabalho escrito, apresentação e participação nas

apresentações, estudo de casos e resenhas;

c) Frequência em sala de aula : com atribuição de notas até 3,0

Atividade de Recuperação de Nota (ARN): será disponibilizada na disciplina a ARN na forma de avaliação final, referente a todo o conteúdo

de cada semestre da disciplina. Será realizada na última semana de cada semestre, de acordo com o Calendário Universitário aprovado pela

Unicentro. A realização ARN é destinada aos discentes que tenham média igual ou superior a 4,0 (quatro vírgula zero) e que não tenham

atingido a média de 7,0 (sete vírgula zero) ao final do semestre. A nota final do semestre será a média obtida a partir da média semestral e da

nota da ARN.

V. Bibliografia

Básica
CASTRO, Guilherme Frederico de Figueiredo. Tributação das sociedades cooperativas. São Paulo: Noeses, 2017.

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). ITG 2002 (R1) – Entidade sem finalidade de lucros. Disponível em:

https://www1.cfc.org.br/sisweb/SRE/docs/ITG2002(R1).pdf

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). ITG 2004 – Entidade cooperativa. Disponível em:

https://www1.cfc.org.br/sisweb/SRE/docs/ITG2004.pdf

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). NBC TG 07 (R2) – Subvenção e assistência governamentais. Disponível em:

https://www1.cfc.org.br/sisweb/SRE/docs/NBCTG07(R2).pdf

PAES, José Eduardo Sabo. Fundações, associações e entidades de interesse social. 11. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2021.

SANTOS, Ariovaldo; GOUVEIA, Fernando Henrique Câmara; VIEIRA, Patrícia dos Santos. Contabilidade das sociedades

cooperativas: aspectos gerais e prestação de contas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2012.

SLOMSKI, Valmor; REZENDE, Amauri José; CRUZ, Ca&#769;ssia Vanessa Olak Alves; OLAK, Paulo Arnaldo. Contabilidade do

terceiro setor: associações, fundações, partidos políticos e organizações religiosas. São Paulo: Atlas, 2012. Link do e-book disponível

no portal Minha Biblioteca: https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522480166/pageid/0

TACHIZAWA, Takeshy. Organizações não governamentais e terceiro setor: criação de ONGs e estratégias de atuação. 7. ed. São

Paulo: Atlas, 2019. Link do e-book disponível no portal Minha Biblioteca:

https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597022186/epubcfi/6/2[3Bvnd.vst.idref3Dcover]!/4/2/2

ZDANOWICZ, José Eduardo. Gestão financeira para cooperativas: enfoques contábil e gerencial. São Paulo: Atlas, 2014. Link do

e-book disponível no portal Minha Biblioteca: https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597007602/pageid/0

Página 2 de 3



PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 1530 - CONTABILIDADE APLICADA A ATIVIDADES ESPECÍFICAS

CIENCIAS CONTABEIS

Tp. Período

2024

Anual

Turma CCN/P

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 68 

Complementar
CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE – RS. Terceiro Setor: Guia de orientação para o profissional da Contabilidade. 2018.

Disponível em: http://www.crcrs.org.br/arquivos/livros/livro_3setor.pdf

GONÇALVES NETO, Alfredo de Assis. Sociedades cooperativas. São Paulo: Lex, 2018.

GRAZZIOLI, A. et al. Manual de procedimentos para o terceiro setor: aspectos de gestão e de contabilidade para entidades de

interesse social. Brasília: Conselho Federal de Contabilidade, 2015. Disponível em:

https://www.gov.br/plataformamaisbrasil/pt-br/manuais-e-cartilhas/arquivos-e-imagens/Manual_de_Procedimentos_para_o_Terceiro_S

etor.pdf

LIMA, Gudrian Marcelo Loureiro; FREITAG, Viviane da Costa. Contabilidade para entidades sem fins lucrativos: teoria e prática.

Curitiba: InterSaberes, 2014.

MACEI, Demetrius Nichele. Ato Cooperativo & Tributação. 2. ed. Curitiba: Juruá, 2014.

OLAK, Paulo Arnaldo; NASCIMENTO, Diogo Toledo do. Contabilidade para entidades sem fins lucrativos (terceiro setor). 3. ed. São

Paulo: Atlas, 2010.

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Manual de gestão das cooperativas: uma abordagem prática. 7. ed. São Paulo: Atlas,

2015. Link do e-book disponível no portal Minha Biblioteca: https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597000726/pageid/0

PAES, José Eduardo Sabo. Terceiro setor e tributação. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2015. Link do e-book disponível no portal

Minha Biblioteca: https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-309-5909-8/epubcfi/6/2[

3Bvnd.vst.idref

3Dcover]!/4/2/2

4051:1

POLONIO, Wilson Alves. Manual das sociedades cooperativas. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2004. Link do e-book disponível no portal

Minha Biblioteca: https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522472956/pageid/0

SANTOS, Ariovaldo dos; IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de contabilidade societária:

aplicável a todas as sociedades: de acordo com as normas internacionais e do CPC. 4. ed. Barueri [SP]: Atlas, 2022. Link do e-book

disponível no portal Minha Biblioteca: https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559772735/epubcfi/6/2[

3Bvnd.vst.idref

3Dcover]!/4/2/2

4051:2 

APROVAÇÃO

Inspetoria: DECIC/G

Tp. Documento: Ata Departamental

Documento: 005/2024

Data: 17/04/2024

Página 3 de 3


